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Segundo o que está definido na 
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) da 
categoria bancária, o prazo para pagamento 
da segunda parcela da Participação nos 
Lucros e/ou Resultados (PLR) se encerrou na 
sexta-feira, 1º de março. A data limite é 
diferente para os bancos públicos, que têm 
Acordos Coletivos de Trabalho (ACT) próprios 
que regulamentam o pagamento. Mas, por 
exemplo, a Caixa Econômica Federal, que 
poderia pagar até 31 de março, já efetuou o 
pagamento na quinta-feira (29/2), e o Banco 
do Brasil pagou na sexta-feira (1º/3).

PLR na conta: como fica o imposto de renda?

Bancários felizes com a PLR na conta. Mas a primeira pergunta que se faz é: e 
como fica o imposto de renda da PLR? “A primeira informação importante é que os 
valores de IR são descontados diretamente na fonte, assim como acontece com os 
rendimentos salariais. Quem recebeu PLR acima de R$ 7.640,80, nesta parcela paga 
agora pelos bancos, já terá desconto de IR, de acordo com a tabela de tributação 
exclusiva da PLR”, disse o economista do Departamento Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos (Dieese), Gustavo Cavarzan.

“Depois, na antecipação dos valores de 2024, que devem ser recebidos pelos 
bancários no segundo semestre do ano, pode haver novo desconto na fonte”, 
acrescentou o economista do Dieese, ao informar que o cálculo leva em conta o 
valor total recebido a título de PLR. “Somam-se os valores das duas parcelas e, do 
imposto a ser descontado no segundo semestre, será abatido o que já foi 
descontado agora”, explicou.

- Leia a matéria completa em nosso site -

COE cobra do Bradesco compromisso com o emprego
A Comissão de Organização dos Empregados (COE) do Bradesco se reuniu, na 

tarde da última sexta-feira (1º de março), com a direção do banco para cobrar 
explicações sobre a reestruturação, anunciada pelo novo presidente do banco, 
Marcelo Noronha, no dia 7 de fevereiro, em entrevista coletiva, sem qualquer 
negociação prévia com o movimento sindical.

“Em 2023, nós tivemos 6 mil postos de trabalho a menos no sistema bancário 
e sabemos a sobrecarga de trabalho que isso acarreta aos que permanecem 
empregados. Todas as vezes que ouvimos reestruturação já pensamos em 
fechamentos de agências e sabemos o que gera na cabeça dos trabalhadores, muito 
medo, ansiedade e stress. Por isso, cobramos do Bradesco que o plano estratégico 
seja implementado sem prejuízo do emprego, queremos acompanhar o processo, 
para que o emprego bancário seja respeitado”, afirmou uma das coordenadoras do 
Comando Nacional dos Bancários, Neiva Ribeiro. “A gente entende que o banco 
precisa de um plano de ação para melhorar o posicionamento, mas exigimos que 
seja feito sem prejuízo aos trabalhadores e à população”, completou Neiva.
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